ENTREVISTA COM INEZ MARTINS LENTO

Nesta edição, procurei e obtive a aquiescência de Inez Martins Lento, esposa do nosso bem humorado colega cadete 361- Jair Lento, para um bate papo descontraído e leve.

Camurça: Alô, Inez, daqui do Ceará, fala o repórter Camurça do jornal O Intendente – 1962, órgão de divulgação do Pessoal de Intendência da Turma Duque de Caxias. Pronta e bem disposta?
INEZ: Sim.

Camurça: A minha produção diz que você é carioca nascida à Rua Mariz e Barros, entre a Praça da Bandeira e o Maracanã.. É do signo de escorpião, de 3 de novembro.  Onde passou a infância e juventude?

INEZ: Piedade e Cascadura.

Camurça: A Escola Normal Carmela Dutra, onde você estudou, ficava em que bairro e como você ia para as aulas?*

INEZ: Ficava na Av. Ministro Edgard Romero, nº 491 em Madureira. E como eu morava em Cascadura, ida de bonde.
Camurça: Sempre houve uma grande empatia entre as alunas normalistas tanto do Instituto de Educação da Rua Mariz e Barros, como da Escola Normal Carmela Dutra (de Madureira) e os alunos do Colégio Militar do Rio de Janeiro, na Rua São Francisco Xavier. Como foi que você conheceu o Jair Lento?

INEZ: Eu estava no terceiro ano da Escola Normal, onde eu era a Tesoureira do Grêmio e o Jair já era cadete do Terceiro Ano (de Intendência). Nós nos conhecemos dentro da Escola Normal por que ele tinha ido tratar de um jogo entre as Escolas Carmela Dutra e Sara Kubitschek

. Camurça: Naqueles anos dourados, que foram as duas décadas 50 e 60, a juventude dançava ao som de grandes orquestras nacionais e estrangeiras. De um lado, Severino Araújo, Waldir Calmon, Orquestra Tabajara. Do outro, passaram pelo Brasil e principalmente pelo Rio de Janeiro, as orquestras de Ray Conniff, Ruy Rei, Ray Anthony, Tommy Dorsey. Os chamados “long-playings” movimentavam as festinhas de quinze anos em apartamentos e residências e festas de debutantes em Clubes. Você freqüentou as chamadas “domingueiras” nas tardes dos domingos? Onde? 

INEZ: Não freqüentava porque meu pai não deixava, inclusive o próprio jogo que eu tratei do transporte e tudo o mais, eu não fui. 

Camurça: Na vida de uma mulher há fatos e datas marcantes, inesquecíveis tais como os quinze anos, início de namoro, noivado, casamento, primeiro filho; grandes viagens na lua de mel. O que marcou para sempre em sua memória?

INEZ: Foi a surpresa do meu noivado, era o meu aniversário e estávamos com três meses de namoro quando o pai dele fez o pedido de casamento. O meu sogro colocou a aliança em meu dedo e a minha mãe, respectivamente, no dedo do Jair.
Camurça: Toda pessoa desenvolve habilidades, por estudo, pela pesquisa, pelo auto conhecimento, por ser um dom inato. O que você diz ao seu respeito?

INEZ: Gosto muito de estudar. Acho que é o estudo que abre os horizontes de uma pessoa. Quando o assunto me interessa, eu vou fundo, mas não diminuo o valor dos dons.

Camurça: Daqui prá frente, teremos uma sessão PING PONG. Perguntas curtas, respostas breves. Você completa nas reticências.

Camurça: Eu me defino como........Objetiva.

Camurça: Amo.................Minha família, meus amigos e Deus acima de tudo.

Camurça: Canção que marcou sua vida.............Moonlight Serenade.
Camurça: Recanto preferido do meu lar..........Meu quarto.
Camurça: Fico feliz com .......A visita dos meus netos.

Camurça: Não resisto....A viagem.
Camurça:Não perdôo...Eu perdôo.

Camurça: Protesto contra...........

Infidelidade e falta de caráter.
Camurça:Meu vício...............Meu marido.

Camurça: Meu tipo de leitura.........Romance policial.

Camurça:   Meu defeito................

Sinceridade.

Camurça: Gostaria de ser como............Eu sou.

Camurça: Meu brinquedo preferido..........Meus netos.

Camurça: Tenho medo ou fobia de............Altura.

Camurça: O que não pode faltar em sua geladeira...............Frutas.

Camurça: Quem fez História no Mundo?.............Jesus Cristo.
Camurça: Como faz para curar a solidão?..................Não sinto solidão.
Camurça: Que mensagem escreveria para as Amigas esposas dos Colegas de Intendência da Turma Duque de Caxias?....Nós vivemos em uma época diferente da de hoje e, precisa haver uma adaptação para que haja uma boa convivência com nossos filhos e netos.

Camurça: Dentre as Amigas esposas de colegas de Intendência, quem você indicaria para ser entrevistada oportunamente?.......... Maria Lúcia, esposa do Coronel Irly.
Agradeço a Inez pela excelente e bela performance, desenvoltura e exposição de suas idéias às amigas e leitoras d’ O Intendente – 1962.

E ao Jair Lento pelo trato dados aos E-mails para lá e para cá, até a conclusão dos trabalhos, uma beleza!

[image: image1.jpg]



